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As autoridades podem consultar no Sistema de Informação Schengen dados sobre estrangeiros alvo de mandado de detenção 

UE deteta falhas na fiscalização 
das bases de dados policiais 
Avaliação.  Os inspetores europeus avaliaram o Sistema de Informação Schengen e recomen-
dam a Portugal que reforce os meios da CNPD e do SEF para controlarem a sua utilização 

a 

VALENTINA MARCELINO 

Os inspetores da União Europeia 
(UE) detetaram falhas em Portugal 
na fiscalização da proteção de da-
dos pessoais no Sistema de Infor-
mação Schengen (SIS), a base de 
dados policiais de controlo de se-
gurança deste espaço de livre cir-
culação. O SIS permite às autorida-
des-GNR, PJ, PSP e SEF-terem in-
formações sobre pessoas-alvo de 
mandados de detenção, proibidas 
de entrar no espaço Schengen e 
sob vigilância das polícias de al-
guns dos Estados membros. Tem 
também registadas pessoas desa-
parecidas e bens roubados ou ex-
traviados, como armas e carros. 

No relatório aprovado há uma 
semana no Parlamento Europeu, 
a equipa de avaliação ao espaço 
Schengen, que esteve em Portugal 
em 2017, recomenda um reforço 
de meios da Comissão Nacional de 
Proteção de Dados (CNPD) e do  

SEF para poderem cumprir o que 
está definido pela UE sobre a fisca-
lização e a segurança das informa-
ções neste sistema. O governo tem 
três meses para apresentar um 
plano de ação. 

Nas recomendações dirigidas ao 
Estado português, a UE pede à 
CNPD não só wn reforço de meios 
humanos e de formação mas tam-
bém "autonomia financeira" na 
gestão das suas ações de fiscaliza-
ção, o que não acontece neste mo-
mento. Para o SEF, o relatório de 
avaliação Schengen pede um re-
forço de verbas e de recursos hu-
manos para a "monitorização e 
controlo efetivo" da utilização des-
te sistema de informações. 

"Não foi detetada em Portugal 
nenhuma falha grave na proteção 
de dados pessoais no SIS", assinala 
o eurodeputado Carlos Coelho, 
que foi o relator do primeiro relató-
rio anual sobre o espaço Schengen. 
Alerta porém que "as rotinas relati-
vas à proteção de dados pessoais  

por parte das entidade com com-
petência para o fazer não estão as-
seguradas" e que "há falhas de con-
trolo e de capacidade de deteção 
de infração de regras". Ou seja, su-
blinha, "os riscos de má utilização 
de dados pessoais são maiores". 

O eurodeputado social-demo-
crata salienta que "o problema 
maior" é no sistema de informação 
sobre vistos (VIS) que é utilizado 
pelos consulados para a concessão 
de vistos de curta-duração. 'Alguns 
consulados ainda não estão liga- 

A CNPD assume 
a falta de meios 
e confirma que não 
teve `date 
para concluir 
uma auditoria 
ao sistema de vistos 

dos a esta rede e quando há pedi-
dos de visto não podem consultar 
o SIS, podendo acontecer uma de-
duas coisas: ou não concedem vis-
to a alguém que não tinha impedi-
mentos, ou concedem a quem os 
tinha, mas não tiveram forma de o 
saber." Há também consulados a 
trabalhar com bases de dados "co-
piadas em pen" e que "por vezes 
têm um delay de quatro ou cinco 
meses". Uma das recomendações 
dos inspetores europeus é precisa-
mente sobre esta matéria e pedem 
à CNPD que conclua "sem demo-
ra" a auditoria que começou a fa-
zer ao VIS. 

Confrontada pelo DN com estas 
conclusões, a CNPD assume total-
mente a deficiência de meios, para 
a qual, aliás, "tem vindo a alertar há 
vários anos". Fonte oficial deste or-
ganismo, que a UE determina que 
exerça o controlo da proteção de 
dados pessoais no SIS, confirma 
que a auditoria ao VIS "iniciada em 
2014 não foi concluída pura e sim- 

CONTROLO 

Segurança nos países 
sem fronteiras 

O Sistema de Informação 
Schengen (SIS) centraliza 
duas grandes categorias de 
informações que podem ser 
consultadas pelas autorida-
des dos países que fazem 
parte do espaço de livre cir-
culação europeu. Sobre 
pessoas, o SIS tem alertas e 
informações sobre aquelas 
que são alvo de mandado 
de detenção; as que estão 
proibidas de entrar no es-
paço Schengen; as que 
estão desaparecidas e que 
devem ser colocadas sob 
proteção (por exemplo 
crianças ou pessoas doen-
tes); as que são procuradas 
pelas autoridades no âmbi-
to de um processo penal; 
e as que estão sujeitas a "vi-
gilância discreta" a pedido 
de algum Estado membro. 
Na categoria dos "bens", 
estão principalmente 
registados veículos, armas 
e documentos roubados 
ou extraviados. 

plesmente porque não houve ca-
pacidade". Clara Guerra, coorde-
nadora do serviço de informação e 
relações internacionais, explica 
que "foram destacadas duas pes-
soas mas que tiveram de ser deslo-
cadas para outra missão prioritá-
ria". 

Vinte funcionários 
A CNPD tem neste momento 20 
funcionários, dos quais apenas 
nove têm competências para as fis-
calizações no terreno. "Funciona-
mos numa base de gerir as priori-
dades das prioridades máximas. 
Vivemos sempre no pico de traba-
lho. É natural que haja algumas coi-
sas que possam começara falhar", 
diz. A estimativa da CNPD aponta 
para a necessidade de admitir"pelo 
menos o dobro dos técnicos que 
existem atualmente". Carlos Coe-
lho lembra que "com a nova regu-
lamentação europeia de proteção 
de dados pessoais (em vigor desde 
maio) a CNPD viu as suas compe-
tências aumentadas e não teve 
meios igualmente reforçados". 

Este relatório é o resultado de 
uma taskforcepara Schengen pre-
sidida por Carlos Coelho. A equipa 
teve acesso a informação classifi-
cada, analisou os resultados do sis-
tema de avaliação de Schengen, 
ouviu técnicos e especialistas e de-
bruçou-se sobre todos os aspetos 
ligados a estas avaliações: frontei-
ras rodoviárias, aéreas, marítimas 
e fluviais, fronteiras internas, pro-
teção de dados, utilização do SIS, 
política de vistos, retomo e coope-
ração policial e judicial. 
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MAIS DESPORTO 

TESTE COM A BELGICA 
REVELA SELEÇÃO 
MAIS SÓLIDA NA 
DEFESA, COM MAIS 
POSSE DE BOLA NUMA 
NOITE SEM GOLOS 
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ENTREVISTA PRESIDENTE 
DO PARLAMENTO GREGO 

Nikos 
Voutsis 
"Não estou 
otimista 
em relação 
ao futuro 
da UE" 

ROTEIRO 
AS BANDAS 
NACIONAIS QUE VÃO 
DAR-NOS MUSICA 
AO LONGO DO VERÃO 
PÁGS. 40 E41 

TRANSPARÊNCIA 

Deputados não 
vão ser obrigados 
a revelar filiação 
maçónica 
sa.B 

sounto 
Especialistas 
lançam alerta e 
pedem medidas 
urgentes 

 

Linda Marital são 
uma das bandas 
que vão correr 
o país, de 'Usarei 
dm refidWa' 

 

Bruxelas pede reforço 
de meios para SEF 
e Comissão de Dados 
Inspeção da UE ao Sistema de Informação Schengen recomenda 
reforço de pessoal na CNPD e no Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. 
Fiscalização da base de dados policiais não está a cumprir as regras de 
segurança. Governo tem três meses para apresentar plano de ação. Mas 

RENDAS 
ESCLAREÇA 
HOJE TODAS AS 
DÚVIDAS SOBRE 
O MERCADO DO 
ARRENDAMENTO 
Sabia que até 1990 os contra-
tos eram vitalícios?Eque alei 
Cristas manteve a proteção 
de idosos e deficientes? 
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PENSÕES 
AUMENTO EXTRA 
NA REFORMA 
DOS PAIS RETIRA 
DEDUÇÃO NO IRS 
AOS FILHOS 
Pensão mínima sobe 4,76 
caros em agosto e leva filhos 
com idosos a cargo a perder 
direito a deduzir 525 euros. 
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